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RESUMO 

 
 

O psicopedagogo, no âmbito escolar, lida com várias situações desafiadoras que en- 
volvem o processo de ensino e de aprendizagem e, por isso, precisa buscar conheci- 
mento para criar ações que permitam identificar as possíveis dificuldades no processo 
de construção do conhecimento, respeitando as singularidades. Neste sentido, é im- 
portante salientar que o papel do/a psicopedagogo/a institucional vai além da identifi- 
cação de dificuldades de aprendizagem. Ele/a atua como um agente de transforma- 
ção, orientando os/as professores/as na adaptação de práticas pedagógicas e na cri- 
ação de ambientes de aprendizagem dinâmicos. A parceria entre psicopedagogo/a e 
professor/a é essencial para superar desafios e maximizar as oportunidades ofereci- 
das pelas metodologias ativas. A inquietação que motivou a realização deste estudo 
surgiu a partir da observação que realizei no estágio em Psicopedagogia Institucional. 
A presente pesquisa está ancorada em uma abordagem qualitativa, sendo que foi 
utilizado como procedimento metodológico a pesquisa bibliográfica. Para a seleção 
das referências da pesquisa e teóricos, foram consultadas a bases de dados do Goo- 
gle acadêmico. A partir do estudo, percebemos a importância da psicopedagogia den- 
tro do processo de aprendizagem, sendo designado a este/a profissional, dentre suas 
funções, o papel de catalisador de mudanças e o engajamento ativo dos/as professo- 
res/as, reafirmando como é fundamental essa parceria para criar um ambiente escolar 
que não apenas enfrente os desafios, mas também aproveite as possibilidades para 
proporcionar uma educação mais significativa e inclusiva. 

. 

Palavras-chave: Psicopedagogia Institucional. Dificuldade de aprendizagem. 
Metodologias ativas de ensino. 

 
 

 
ABSTRACT 

 

The psychopedagogue, in the school environment, deals with several challenging si- 

tuations that involve the teaching and learning process and, therefore, needs to seek 

knowledge to create actions that allow identifying possible difficulties in the process of 

knowledge construction, respecting the singularities . In this sense, it is important to 

highlight that the role of the institutional psychopedagogue goes beyond identifying 

learning difficulties. He/she acts as an agent of transformation, guiding teachers in 

adapting pedagogical practices and creating dynamic learning environments. The 

partnership between educational psychologist and teacher is essential to overcome 

challenges and maximize the opportunities offered by active methodologies. The con- 

cern that motivated this study arose from the observation I carried out during my inter- 

nship in Institutional Psychopedagogy. This research is anchored in a qualitative ap- 



proach, using bibliographical research as a methodological procedure. To select rese- 

arch references and theorists, Google Scholar databases were consulted. From the 

study, we realized the importance of psychopedagogy within the learning process, with 

this professional being assigned, among his/her functions, the role of catalyst for 

change and the active engagement of teachers, reaffirming how fundamental this 

partnership is to create a school environment that not only faces challenges, but also 

takes advantage of the possibilities to provide a more meaningful and inclusive edu- 

cation. 

.Keywords: Institutional Psychopedagogy. Learning difficulty. Active teaching metho- 

dologies. 

 
 
 

 
1 INTRODUÇÃO 

O/a psicopedagogo/a institucional, no cotidiano escolar, exerce um papel im- 

portante para o desenvolvimento da aprendizagem, que precisa estar em sintonia com 

os/as demais profissionais da educação. E esta função requer formação continuada 

para lidar com situações complexas que envolvem desde ações preventivas para iden- 

tificar as possíveis dificuldades apresentadas, até casos já diagnosticados e que com- 

prometem o processo de aprendizagem, buscando estratégias para que estes/as es- 

tudantes possam apresentar um bom desempenho nas atividades propostas. 

As dificuldades de aprendizagem como, por exemplo, a falta de atenção que 

pode ser causada pelo Transtorno de Déficit de Atenção e Hiperatividade (TDAH), ou 

a Dislexia, entre outros, interferem de forma direta ou indireta na vida do/a estudante, 

podendo causar dificuldade de comunicação que refletem nas suas relações familia- 

res, sociais, principalmente de jovens a adolescentes, consequentemente interferindo 

no seu desempenho escolar. 

Por isso, é importante que aconteça uma investigação do não-aprender preco- 

cemente para que sejam observadas situações que levem a um possível diagnóstico, 

lembrando que esse é um processo que requer, em alguns casos, a participação de 

outros/as especialistas, entre eles/as podemos citar: psicólogos/as, psicopedago- 

gos/as e fonoaudiólogos/as, para assim identificar qual melhor estratégia utilizar no 



seu tratamento. Com isso, torna-se necessário que sejam realizados acompanhamen- 

tos psicopedagógicos em parceria com demais professores/as, em todos os momen- 

tos da vida escolar dos/as estudantes, para promover uma educação inclusiva que 

permita um bom desempenho no processo de aprendizagem. 

Nesta perspectiva, as metodologias ativas “são formas inovadoras de educar, 

que estimulam a aprendizagem e a participação do aluno em sala de aula, fazendo 

com que ele utilize todas as suas dimensões sensório/motor, afetivo/emocional e men- 

tal cognitiva” (NASCIMENTO; COUTINHO, 2016, p. 136), aparecendo como uma fer- 

ramenta importante para o processo de construção do conhecimento. 

Entretanto, os desafios enfrentados pelos/as psicopedagogos/as na promoção 

de metodologias ativas em escolas de educação básica pública são multifacetados. 

Muitas vezes, a falta de recursos, salas superlotadas e a necessidade de seguir cur- 

rículos padronizados podem limitar a flexibilidade necessária para a implementação 

plena dessas abordagens. Além disso, a diversidade de níveis de habilidade e a pos- 

sível resistência à mudança por parte de alguns/algumas professores/as e gestores/as 

podem criar obstáculos significativos. 

Outro desafio em relação às escolas de educação básica, são as dificuldades 

encontradas por parte dos/as professores/as da sala comum, da sala de Atendimento 

Educacional Especializado (AEE) e dos/as psicopedagogos/as em adaptar atividades 

e utilizar metodologias ativas que atendam às necessidades do/a educando/a em re- 

lação às suas limitações e coloque-os como protagonista de sua aprendizagem. Entre 

as dificuldades, podemos citar a elaboração de atividades que atendam às necessi- 

dades de aprendizagem dos/as estudantes com Dislexia, TDAH, como também o pú- 

blico-alvo da Educação Especial (pessoas com deficiência, Altas Habilidades e/ou Su- 

perdotação e Transtorno Global do Desenvolvimento (TGD)), articulada ao conteúdo 

ensinado em classe comum. Neste sentido, a presença do/a psicopedagogo/a institu- 

cional seria essencial, mas existe grande escassez deste/a profissional nas institui- 

ções escolares. 

Dessa forma, é importante salientar que o papel do/a psicopedagogo/a institu- 

cional vai além da identificação de dificuldades de aprendizagem. Ele/a atua como um 

agente de transformação, orientando os/as professores/as na adaptação de práticas 

pedagógicas e na criação de ambientes de aprendizagem dinâmicos. A parceria entre 

psicopedagogo/a e professor/a é essencial para superar desafios e maximizar as 

oportunidades oferecidas pelas metodologias ativas. 



Partindo do exposto, a partir dos estudos, realizamos uma discussão sobre a 

temática “Desafios e possibilidades da psicopedagogia institucional na utilização de 

metodologias ativas para o processo de aprendizagem de estudantes do Ensino Mé- 

dio”, levantando a seguinte questão: como o/a psicopedagogo/a pode fazer a inter- 

venção de forma que promova resultados positivos no processo de ensino e de apren- 

dizagem com jovens e adolescentes que apresentem dificuldades de aprendizagem 

no Ensino Médio, utilizando metodologias ativas como estratégia de ensino? 

Considerando a importância de investigar essa temática, a pesquisa terá como 

objetivo geral entender quais os principais obstáculos enfrentados pelo/a psicopeda- 

gogo/a institucional na implementação de metodologias ativas no Ensino Médio, e os 

específicos: realizar o levantamento bibliográfico; identificar os desafios do/a psico- 

pedagogo/a e do/a professor/a na utilização de metodologias ativas como instrumento 

de aprendizagem; refletir sobre a importância da utilização das metodologias ativas 

dentro do processo de construção do conhecimento; identificar as dificuldades enfren- 

tadas pelo/a psicopedagogo/a no atendimento ao/à estudante no ambiente escolar. 

A inquietação que motivou a realização deste estudo surgiu a partir da obser- 

vação que realizei no estágio em Psicopedagogia Institucional, no qual pude identificar 

que o/a psicopedagogo/a tem um papel importante nas escolas e nas instituições de 

ensino, pois dentre suas funções pretende “auxiliar professores, coordenadores pe- 

dagógicos e gestores a refletir sobre o papel da educação diante das dificuldades de 

aprendizagem” (CLARO, 2018, p. 88), como também “auxiliar na formação do aluno 

para seu sucesso escolar e também para a vida, por meio de métodos e técnicas 

capazes de reduzir os índices de fracasso escolar e solucionar problemas do processo 

educativo” (NEPOMOCENO, 2020, p. 2). 

Dessa forma, o presente artigo apresenta uma revisão da literatura, onde bus- 

cou-se identificar e refletir sobre as contribuições das produções científicas relaciona- 

das à temática em estudo. O mesmo organizar-se-á em uma discussão baseada em 

três categorias: Psicopedagogia institucional e dificuldade de aprendizagem; Metodo- 

logias ativas na prática docente e psicopedagógica: sua importância no processo de 

ensino e de aprendizagem; Resultados da pesquisa. A realização deste estudo, é um 

convite a refletir e assim estimular a criação de estratégias mais eficazes de ensino, 

promovendo um ambiente educacional mais inclusivo e centrado no aluno. 



1.1 CAMINHOS METODOLÓGICOS DA PESQUISA 

 
 

A presente pesquisa está ancorada em uma abordagem qualitativa, onde bus- 

cou-se pesquisar, analisar e refletir sobre a realidade na qual o/a psicopedagogo/a 

institucional irá atuar, fazendo uma relação entre a teoria e a prática, tomando como 

base o cotidiano dos/as profissionais da educação e do/a psicopedagogo/a no con- 

texto educacional, para compreender como estes/as profissionais enfrentam os desa- 

fios que surgem na prática docente em sala de aula, em relação às dificuldades de 

aprendizagem dos/as jovens e adolescentes do Ensino Médio. 

O termo pesquisa se refere ao ato de investigar sistematicamente determinado 

fenômeno, situação ou fato ocorrido em um ambiente/espaço, com o fim de descobrir 

novos conhecimentos. Gil (1991, p. 19) define pesquisa como “o procedimento racio- 

nal e sistemático que tem como objetivo proporcionar respostas aos problemas que 

são propostos”. Nesse sentido, para elaborar-se uma pesquisa é necessário que haja 

perguntas, indagações, inquietações, dúvidas ou problemas, os quais necessitam ser 

esclarecidos, ou seja, é preciso uma reflexão mais aprofundada sobre determinado 

tema. A investigação não surge por acaso, nem tão pouco do nada, ela emerge das 

necessidades de se compreender algo. 

Para a construção desse estudo, foi utilizado como procedimento metodológico 

a pesquisa bibliográfica, em que, de acordo com Gil (1999, apud SILVA, 2009, p. 51) 

“utiliza material já publicado e tendo como principal vantagem é possibilitar ao inves- 

tigador a cobertura de uma gama de acontecimentos mais ampla do que aquela que 

poderia pesquisar diretamente”. 

Desse modo, para o desenvolvimento do estudo foi realizado um levantamento 

bibliográfico dos teóricos que discutem essa temática para fundamentar o trabalho, de 

forma que facilite a compreensão das demandas das práticas do/a psicopedagogo/a 

no ambiente escolar e a importância da utilização das metodologias ativas nas práti- 

cas pedagógicas nos atendimentos dos/as estudantes na sala comum e no atendi- 

mento psicopedagógico. 

Para a seleção das referências da pesquisa e teóricos, foram consultadas as 

bases de dados do Google acadêmico, através das palavras chave: Psicopedagogia 

Institucional, Dificuldade de Aprendizagem, Metodologia Ativa de Ensino. 

Sendo importante salientar que a investigação da prática do/a psicopedagogo/a 

no ambiente escolar possibilita ao/à pesquisador/a (quer seja atuante ou esteja no 



processo de formação) conhecer a realidade que irá trabalhar, podendo vivenciar os 

desafios e os processos que demandam da prática deste/a profissional no contexto 

escolar, tendo a possiblidade de poder desenvolver seu trabalho em relação à medi- 

ação com a prática do/a docente da sala comum e em contato direto com estudantes 

que apresentam dificuldades de aprendizagem. 

Neste sentido, essa pesquisa é importante por favorecer o diálogo entre os/as 

estudantes, profissionais da área da psicopedagogia, os/as profissionais da educação, 

teóricos da área, tendo como foco a prática educacional, promovendo a reflexão sobre 

a problemática que envolve o estudo, contribuindo para a construção do conhecimento 

de forma significativa para sua formação profissional. 

 
2. PSICOPEDAGOGIA INSTITUCIONAL: UM OLHAR PARA AS DIFICULDADES 

DE APRENDIZAGEM NO AMBIENTE ESCOLAR 

 
Muito são os desafios vivenciados pelos/as profissionais da educação no con- 

texto escolar, tanto ao fazer seus planejamentos quanto no método de avaliar o de- 

sempenho do/a estudante e do trabalho pedagógico no processo de ensino e de 

aprendizagem. E, no cotidiano, essas ações buscam estratégias para levar uma edu- 

cação de qualidade e promover a equidade no ambiente escolar e traduzem nossa 

identidade, a nossa concepção de Educação. 

Deste modo, a educação passou por várias transformações que foram influen- 

ciadas pelo contexto social, político e econômico sofridos pela sociedade brasileira e, 

consequentemente, no âmbito educacional. Em suma, para cada tempo, novos desa- 

fios. Por isso, faz-se necessário que a prática psicopedagógica no contexto educaci- 

onal assuma um papel de investigar o problema que leva o/a aluno/a ao não-aprender, 

buscando soluções que melhorem o processo de ensino e facilite o aprendizado, for- 

talecendo a sua autonomia e o seu protagonismo. Neste sentido, Nepomoceno (2020, 

p. 3) diz que: 

 
 

a atuação psicopedagógica requer a postura do ouvir, do falar, do propor e 
do readequar. As intervenções psicopedagógicas precisam estar fundamen- 
tadas, regadas de saber e de criatividade, para que se tenham resultados 
satisfatórios quanto ao processo de aprendizagem. 



Para o profissional de Psicopedagogia, cada ser aprende de uma forma dife- 

rente. Porém, no ambiente escolar, a realidade enfrentada pelos/as docentes são de 

salas com grande quantidade de estudantes, além do pouco tempo de convívio entre 

estudantes e professores/as, devido a carga horária de cada disciplina, por se tratar 

do Ensino Médio, o que acaba dificultando o trabalho individualizado nas atividades 

propostas, não conseguindo atender às necessidades do/as discentes, principalmente 

com os/as que apresentam dificuldade de aprendizagem, que seria necessária uma 

atenção específica para com eles/as. 

Nesta perspectiva, de acordo com Nepomoceno (2020, p. 3), “o psicopedagogo 

não busca atender apenas os alunos com dificuldades de aprendizagem, mas também 

tem a intenção de oferecer suporte pedagógico aos profissionais da escola”. Nesse 

sentido, Claro (2018, apud NEPOMOCENO, 2020, p. 3) ressalta que 

 
A atuação psicopedagógica no contexto escolar possui duas vertentes, a pri- 
meira delas está voltada para o aluno e tem o objetivo de integrá-lo nova- 
mente à aprendizagem, conforme os objetivos da educação formal. Já o se- 
gundo tipo de trabalho está relacionado com a ação conjunta entre pedago- 
gos, professores e orientadores, tem como objetivo detectar os entraves que 
prejudicam o processo de ensino-aprendizagem e ajudar o professor na ado- 
ção de estratégias apropriadas, que facilitem o aprendizado e o desenvolvi- 
mento dos alunos. 

 

Sendo assim, lidar com essas dificuldades de aprendizagem requer uma abor- 

dagem abrangente que envolva os/as educadores/as, alunos/as, famílias e a própria 

instituição, buscando soluções que promovam a aprendizagem significativa e eficaz 

dentro do contexto das metodologias ativas. 

Segundo Pires (2009, p. 38), “as dificuldades de aprendizagem permeiam o 

ambiente escolar, assombrando o desenvolvimento dos alunos”. Ou seja, se al- 

guns/algumas alunos/as apresentam um baixo rendimento escolar, em comparação 

ao rendimento da turma, estabelece-se uma preocupação por parte dos/as docentes, 

surgindo a necessidade de procurar a ajuda do/a psicopedagogo/a para investigar e 

identificar os possíveis aspectos que relacionam o não-aprender do/a discente, em 

busca de estratégias de intervenção que os motivem à recuperação da capacidade de 

aprender. 

Partindo do exposto, faz-se necessário repensar de que maneira podemos uti- 

lizar de estratégias didáticas, pedagógicas, para oferecer oportunidades diferenciadas 

de aprendizagem para os/as alunos/as com dificuldades. Pires (2009, p. 77), aponta 



que a psicopedagogia tem como objeto de trabalho “a aprendizagem; na instituição 

pode desempenhar várias funções, o trabalho de prevenção, que interfere no pro- 

cesso de ensino aprendizagem, como intervir na formação continuada e na formação 

dos professores”. E de acordo com Filho (2012, s/p): 

 
A psicopedagogia como campo que se dedica ao estudo da aprendizagem 
em seus diferentes aspectos nas relações interpessoais e nas circunstancias 
em que a criança ou adolescente estão inseridos na sociedade, ocupa-se do 
procedimento de tentar compreender as causas como também as conse- 
quências que afeta tanto crianças como adolescentes em seu desenvolvi- 
mento cognitivo na dinâmica do ato de aprender, da construção de estraté- 
gias para o não aprender, na edificação do saber humano. 

 

Dessa forma, o/a psicopedagogo/a, no ambiente escolar, assume um papel de 

investigador/a das situações de aprendizagem que levam os/as discentes ao desen- 

volvimento ou não da aprendizagem. Por isso, faz-se necessário um olhar investigante 

de todo o processo de aprendizagem, desde o convívio do/a estudante no âmbito es- 

colar, quanto nas relações familiares, para que se consiga diagnosticar as causas do 

não-aprender e poder utilizar de estratégias que o/a ajude no processo de aprendiza- 

gem de forma significativa, tanto para o/a aluno/a, quanto para o/a psicopedagogo/a. 

Partindo desse pressuposto, “a psicopedagogia pode e deve intervir nas causas do 

fracasso escolar, seja nas dificuldades de aprendizagem, nos problemas decorrentes 

delas, na reflexão acerca dos métodos do professor ou na relação professor-aluno” 

(PIRES, 2009, p. 89). 

Com isso, ao se tratar dos aspectos que envolvem o planejamento escolar, o/a 

psicopedagogo/a assume um papel de refletir junto aos/às professores/as, sobre as 

práticas pedagógicas e nas suas intervenções no processo de aprendizagem do/a 

discente. No momento de elaborar objetivos, precisamos ter cuidado para que eles 

não se resumam em meras execuções de atividades acadêmicas, que não estejam 

contextualizadas com a realidade do/a discente dificultando o entendimento, já que 

devemos estimular o desenvolvimento cognitivo de nossos/as estudantes e mediar a 

construção de competências e habilidades significativas para formar um sujeito crítico 

e reflexivo, que consiga colocar em prática no meio em que vive. Nesta perspectiva, 

Nepomoceno (2020, p. 3), enfatiza que 

 
O psicopedagogo, enquanto agente que conhece, avalia e gera diagnósticos 
dos processos de aprendizagem dentro da escola, torna-se um agente es- 
sencial na resolução dos problemas, cabendo a este, até mesmo, indicar 



meios para a concretização efetiva do aprendizado de todos os alunos. Além 
disso, seu trabalho deve acontecer de forma integrada à família, aos profes- 
sores e alunos, assim, ele conseguirá identificar com mais facilidade os fato- 
res que influenciam e interferem no processo de aprendizagem. 

 

A aprendizagem vai sendo adquirida quando conseguimos identificar sentido 

no conteúdo proposto e sentimos prazer no ato de aprender. Daí a necessidade de 

rever as práticas pedagógicas, utilizando estratégias criativas para organizar ativi- 

dades que proporcionem experiências de aprendizagens significativas, que envol- 

vam os/as estudantes, participando de atividades que estabeleçam uma relação en- 

tre a teoria e a prática. Quando proporcionamos aos/às alunos/as atividades que 

envolvam a participação na construção do conhecimento, na pesquisa ou experi- 

mentação, as chances de compreender as bases teóricas do conhecimento são 

maiores. 

Dessa forma, o/a psicopedagogo/a institucional desempenha um papel cru- 

cial nesse contexto. Ele/a atua como um/a profissional que compreende as particu- 

laridades de cada aluno/a, identificando possíveis dificuldades de aprendizagem e 

propondo intervenções adequadas. O/A psicopedagogo/a colabora com o/a profes- 

sor/a na implementação das metodologias ativas, adaptando-as conforme as neces- 

sidades individuais dos/as estudantes e sua atuação visa garantir um ambiente in- 

clusivo, onde todos/as os/as alunos/as tenham a oportunidade de se desenvolver 

plenamente. 

 
2.1 METODOLOGIAS ATIVAS NA PRÁTICA DOCENTE E PSICOPEDAGÓGICA: 

SUA IMPORTÂNCIA NO PROCESSO DE ENSINO E DE APRENDIZAGEM 

 
A implementação de metodologias ativas na educação básica pública repre- 

senta um desafio e, ao mesmo tempo, uma promissora oportunidade para transformar 

o processo de ensino e de aprendizagem. No contexto específico da atuação do/a 

psicopedagogo/a institucional, a complexidade do ambiente escolar demanda uma 

abordagem cuidadosa na integração dessas práticas, considerando não apenas os 

desafios estruturais, mas também as possibilidades de promover uma educação mais 

inclusiva e eficaz. 

Em relação às metodologias ativas, BASTOS (2006, p. 10, apud BERNARDON; 

ROSSETTO, 2021, p. 5) relata que estas são: 



 

 
Um processo interativo de conhecimento, análise, estudos, pesquisas e de- 
cisões individuais ou coletivas, com a finalidade de encontrar soluções para 
um problema. O docente deve atuar como um facilitador, para que o estu- 
dante faça pesquisa, reflita e decida por ele mesmo o que fazer para alcançar 
os objetivos. 

 

Neste modo, as metodologias ativas representam abordagens educacionais 

que envolvem os/as alunos/as de forma participativa, promovendo uma aprendizagem 

mais significativa e engajadora. No contexto do processo de ensino e de aprendiza- 

gem, essas metodologias buscam romper com a tradicional transmissão de conheci- 

mento, estimulando a construção do saber pelos/as próprios/as estudantes. Neste 

sentido: 

 
As metodologias ativas são entendidas como práticas pedagógicas alternati- 
vas ao ensino tradicional. Em vez do ensino baseado na transmissão de in- 
formação, da instrução bancária, como criticou Paulo Freire (1970), na meto- 
dologia ativa, o aluno assume uma postura mais participativa, na qual ele 
resolve problemas, desenvolve projetos e, com isso, cria oportunidades para 
a construção de conhecimento. Diversas estratégias têm sido utilizadas na 
implantação das metodologias ativas.( VALENTE , 2018, p. 26) 

 

Diante disto, ao utilizar as metodologias ativas no processo de ensino e de 

aprendizagem, o/a professor/a proporciona uma superação da aprendizagem mecâ- 

nica – onde o/a professor/a era o centro do processo e passa a mediar aulas que 

promovam pesquisas e troca de conhecimento de modo ativo e significativo, tendo 

como um dos princípios fundamentais das metodologias ativas que é a promoção da 

autonomia e protagonismo do/a estudante. 

Ao invés de ser um mero receptor de informações, o/a estudante é colocado/a 

como protagonista de sua aprendizagem, sendo desafiado/a a desenvolver habilida- 

des como pensamento crítico, resolução de problemas e trabalho em equipe. Essa 

abordagem visa preparar os/as alunos/as não apenas para absorver conhecimentos, 

mas também para aplicá-los de maneira prática em situações do mundo real. Segundo 

Valente (2018): 

 
As metodologias voltadas para a aprendizagem consistem em uma série de 
técnicas, procedimentos e processos utilizados pelos professores durante as 
aulas, a fim de auxiliar a aprendizagem dos alunos. O fato de elas serem 
ativas está relacionado com a realização de práticas pedagógicas para en- 
volver os alunos, engajá-los em atividades práticas nas quais eles sejam pro- 
tagonistas da sua aprendizagem. Assim, as metodologias ativas procuram 



criar situações de aprendizagem nas quais os aprendizes possam fazer coi- 
sas, pensar e conceituar o que fazem e construir conhecimentos sobre os 
conteúdos envolvidos nas atividades que realizam, bem como desenvolver a 
capacidade crítica, refletir sobre as práticas realizadas, fornecer e receber 
feedback, aprender a interagir com colegas e professor, além de explorar ati- 
tudes e valores pessoais. (VALENTE ,2018, p. 28): 

 

Nesse cenário, o papel do/a professor/a é transformado. Ele/a deixa de ser o/a 

detentor/a exclusivo/a do conhecimento e passa a ser um/a facilitador/a, orientando e 

apoiando os/as alunos/as em suas descobertas. A interação professor/a-aluno/a se 

torna mais dinâmica, promovendo um ambiente de aprendizagem colaborativo. Além 

disso, o/a docente assume o papel de elaborar estratégias que estimulem a participa- 

ção ativa dos/as estudantes, utilizando recursos diversificados e tecnologias educaci- 

onais. 

O/a psicopedagogo/a institucional desempenha um papel crucial nesse con- 

texto, atuando como um/a profissional que compreende as particularidades de cada 

estudante, identificando possíveis dificuldades de aprendizagem e propondo interven- 

ções adequadas, em colaboração com o/a professor/a na implementação das meto- 

dologias ativas, adaptando-as conforme as necessidades individuais dos/as estudan- 

tes e sua atuação visa garantir um ambiente inclusivo, onde todos/as os/as estudantes 

tenham a oportunidade de se desenvolver plenamente. 

A importância das metodologias ativas no processo educacional é respaldada 

pela evidência de que a aprendizagem significativa ocorre quando os/as alunos/as 

são ativos na construção do conhecimento. Deste modo, é importante salientar que a 

aprendizagem significativa é o processo que relaciona os conhecimentos prévios e as 

experiências dos/as discentes com as novas informações, transformando esses sa- 

beres e criando um ambiente de diálogo, ajudando-o/a a construir e reconstruir con- 

ceitos científicos, que o/a auxilie a compreender e transformar sua realidade. Diante 

disso, Moreira (2012) apresenta que: 

 
A aprendizagem significativa se caracteriza pela interação entre conhecimen- 
tos prévios e conhecimentos novos, e essa interação é não-literal e não-arbi- 
trária. Nesse processo, os novos conhecimentos adquirem significado para o 
sujeito e os conhecimentos prévios adquirem novos significados ou maior es- 
tabilidade cognitiva.( MOREIRA,2012, p. 2). 

 

Desse modo, quando são utilizadas várias estratégias metodológicas que pro- 

porcionem uma aprendizagem significativa e a participação ativa do/a estudante no 

processo de aprendizagem, essas abordagens contribuem para o desenvolvimento 



de competências essenciais, preparando os/as alunos/as para os desafios do século 

XXI. A integração harmoniosa do/a professor/a e do/a psicopedagogo/a institucional é 

fundamental para potencializar os benefícios dessas metodologias, garantindo uma 

educação mais eficaz e inclusiva. 

Neste sentido, ao adotar metodologias ativas no planejamento e na execução 

das aulas, os/as professores/as se tornam facilitadores/as do aprendizado, guiando 

os/as alunos/as por meio de experiências práticas e desafios. Esse papel mais orien- 

tador do/a docente permite uma personalização maior do ensino, atendendo às ne- 

cessidades individuais dos/as estudantes e promovendo uma aprendizagem mais sig- 

nificativa. 

Assim, o uso de tecnologias educacionais também desempenha um papel cru- 

cial nas metodologias ativas. Plataformas on-line, recursos multimídia e ferramentas 

interativas podem ser incorporados para enriquecer as experiências de aprendizagem, 

pois, deste modo, “é relevante associar o uso de tecnologias às metodologias funda- 

mentadas em concepções pedagógicas que estimulem a aprendizagem ativa, cuja 

base é a (re)construção e a (res)significação do conteúdo” (ZEDNIK, 2020, p. 27, apud 

LIMA; RIVEMALES; PRAXEDES, 2023, p. 1083-1084), e isso não apenas mantém 

os/as alunos/as engajados/as, mas também reflete a realidade digital em que vivemos, 

preparando-os/as para a sociedade contemporânea. 

No contexto do/a psicopedagogo/a institucional, sua atuação vai além da iden- 

tificação de dificuldades de aprendizagem. Neste sentido, Souza (2020, p.1) salienta 

que a “psicopedagogia possui como objetivo de estudo a aprendizagem humana, dis- 

pondo como objetivo a compreensão acerca dos padrões evolutivos normais e pato- 

lógicos do processo de aprendizagem do sujeito [...]”. Para Souza (2020), deve-se 

levar em consideração a influência da família, da escola e da sociedade nesse pro- 

cesso de investigação do não-aprender do/a estudante com dificuldade de aprendiza- 

gem. 

Sendo assim, o/a psicopedagogo/a desempenha um papel fundamental na pro- 

moção do bem-estar emocional dos/as alunos/as, auxiliando-os/as na construção de 

uma relação positiva com o conhecimento. Ao compreender as características indivi- 

duais de cada estudante, o/a psicopedagogo/a contribui para a criação de estratégias 

personalizadas de ensino, alinhadas às metodologias ativas. 



Além disso, o diálogo constante entre professores/as e psicopedagogos/as pos- 

sibilita a identificação precoce de desafios acadêmicos e emocionais, permitindo in- 

tervenções proativas. Essa parceria contribui para um ambiente educacional mais in- 

clusivo, onde a diversidade de habilidades e estilos de aprendizagem é reconhecida 

e valorizada. 

 
3. RESULTADOS E DISCUSSÕES 

Nesta categoria, apresentaremos a análise e discussão dos resultados das 

principais contribuições dos artigos selecionados na pesquisa, os quais discutem a 

temática investigada sobre os desafios do/a psicopedagogo/a institucional no 

ambiente escolar, sua importância neste ambiente e a utilização de metodologias 

ativas como intervenção no atendimento e prática pedagógica. 

Para a realização da busca no Google Acadêmico, foram utilizados os 

descritores psicopedagogia metodologias ativas e ensino médio, sendo selecionados 

e analisados os estudos acadêmicos encontrados, no intuito de identificar estudos que 

se aproximavam da temática e que pudessem fornecer informação para reflexão e 

discussão. 

A busca realizada na base de dados do Google Acadêmico apresentou, 

aproximadamente, 20 (vinte) artigos e dois livros, que foram analisados o título e o 

resumo, para tentar entender se a temática abordada nos artigos se tratavam sobre o 

papel do/a psicopedagogo/a no ambiente escolar e sobre a importâncias do uso das 

metodologias ativas no processo de ensino e de aprendizagem. A partir dessa busca, 

foram selecionados cinco artigos que mais se aproximavam com a proposta de 

investigação. 

O quadro abaixo apresenta os cinco artigos selecionados na base de dados do 

Google Acadêmico, que fazem parte da análise e discursão dos resultados da 

pesquisa. 

 
Quadro 1- Artigos selecionados na pesquisa 

 

Nº AUTOR ARTIGO METODOLOGIA ANO 
PUBLICADO 

EM 

 

1 
Alice Conceição 
Rosa Cruvinel 

A necessidade de 
um psicopedagogo 

na escola 

Pesquisa de 
campo 

 

2014 
Cadernos da 

Fucamp 

 

2 
Taiane Aparecida 

Ribeiro Nepomoceno 

O psicopedagogo 
no contexto escolar 

e o processo de 

Levantamento 
bibliográfico 

 

2020 
Revista de 
Educação 

Pública 



 

  aprendizagem, qual 
relação? 

   

 
 

3 

 
Alex de Oliveira e 

Elaine Lima 

 

O papel da 
Psicopedagogia na 

escola 

 
Pesquisa 

bibliográfica 

 
 

2020 

Revista 
Científica 

Multidisciplinar 
Núcleo do 

Conhecimento 

 
 

4 

 
Maria Andréia 

Reginato Bernardon 
e Anubis Graciela de 

Moraes Rossetto 

As contribuições 
das metodologias 

ativas na 
aprendizagem: o 

aluno como 
protagonista do 

saber 

 

 
Revisão narrativa 

da literatura 

 
 

2021 

 
Secretaria de 
Educação a 
Distância – 
SEED/MEC 

 
 

 
5 

 

Luciene César de 
Lima; Maria da 

Conceição Costa 
Rivemales; Marcus 
Fernando da Silva 

Praxedes 

O uso das 
tecnologias e mídias 

digitais como 
instrumento de 

recomposição da 
aprendizagem no 

atendimento 
psicopedagógico 

 
 

Revisão narrativa 
da literatura 

 
 

 
2023 

 
 

Revista de 
Psicopedagogia/ 

Editora 
Científica 

 

No artigo sobre “A necessidade do psicopedagogo na escola”, a autora Alice 

Conceição Rosa Cruvinel (2014), apresenta uma pesquisa que tem por objetivo 

investigar a temática, procurando perceber como sua atuação e intervenção poderia 

auxiliar ou não o aluno com dificuldade de aprendizagem e comportamentais a se 

integrar e melhorar seu rendimento. Foi utilizado como abordagem metodológica a 

pesquisa de campo e para fundamentar foi feito um levantamento bibliográfico dos 

autores que discutem a temática. A pesquisa de campo foi desenvolvida em uma 

escola da rede pública estadual, utilizando para a coleta de dados questionários e 

entrevistas. Os questionários foram aplicados para os profissionais da área da 

educação e a entrevista com uma psicóloga que atua na área psicopedagógica, porém 

atendendo fora da escola. A escola analisada não possui o profissional 

psicopedagogo. A autora procurou entender quais as atitudes tomadas pela equipe 

escolar para sanar os problemas de aprendizagem e como o psicopedagogo poderia 

ser útil. 

No decorrer da pesquisa, a autora fundamentou com as contribuições de 

teóricos que já discutem a temática, dentre eles: Bossa (2007); Miranda (2011); 

Santos (2011); Ferreira (2008), os quais discutem sobre o psicopedagogo e 

aprendizagem, área de atuação e sua importância no ambiente escolar. Na segunda 

categoria da pesquisa, apresentou a análise de dados com base nos resultados dos 

questionários aplicados com os profissionais da área da educação e entrevista com a 



psicóloga. Diante do exposto na pesquisa, a autora apresenta como conclusão que o 

psicopedagogo 

 
É de suma importância na escola, pois o mesmo trabalha em prol da melhoria 
do processo ensino/aprendizagem e possibilita que o esforço empreendido 
pelos profissionais da educação surja efeito junto às crianças com dificuldade 
de aprendizagem e de comportamento. (CRUVINEL, 2014, p. 103) 

 

O artigo com o tema “Psicopedagogo no contexto escolar e o processo de 

aprendizagem, qual relação?”, a autora Taiane Aparecida Ribeiro Nepomoceno 

(2020) apresenta sua pesquisa com a temática o papel do psicopedagogo frente aos 

problemas de aprendizagem existentes no sistema escolar, principalmente no que 

trata dos aspectos relacionados ao trabalho de entender o aluno em suas múltiplas 

dimensões e na oferta de meios e estratégias necessárias para superar os impasses 

do fracasso escolar. Este artigo tem como principal objetivo discutir e apresentar o 

papel do psicopedagogo em suas áreas de atuação, especialmente no contexto 

escolar. Para atingir os objetivos deste estudo, utilizou-se como metodologia o 

levantamento bibliográfico, realizado a partir da análise detalhada de materiais já 

publicados na literatura, livros e artigos científicos. O texto final segue as ideias e 

concepções de autores, como Oliveira (2014), Anjos e Dias (2015), Claro (2018), 

dentre outros. 

No presente trabalho, a autora organizou em três categorias: a primeira, 

apresentou de forma breve a trajetória e conceituação da psicopedagogia; na 

segunda, a discussão sobre as áreas de atuação e o papel do psicopedagogo; e, a 

terceira, apresentou uma discussão com base na psicopedagogia escolar e o 

processo de aprendizagem, levando a autora à seguinte conclusão: 

 
A atuação do psicopedagogo nos mais diversos contextos é um dos 
componentes essenciais para o sucesso do processo de ensino- 
aprendizagem e para o desenvolvimento do ser humano. Sem que haja um 
trabalho psicopedagógico de competência e articulado, não há aprendizagem 
de qualidade. (NEPOMOCENO, 2020, p. 3) 

 

No artigo dos autores Alex de Oliveira e Elaine Lima (2020), intitulado “O papel 

da psicopedagogia na escola”, estes apresentam uma pesquisa bibliográfica, que 

buscou realizar um levantamento de artigos científicos, com as contribuições de 

teóricos que discutem a temática. Nesta pesquisa, os autores apresentaram a 

definição de psicopedagogia, área de atuação, seu papel e princípios que norteiam 



sua atuação profissional. Para melhor compreensão da temática investigada pelos os 

autores, estes organizaram a pesquisa em cinco categorias: na primeira, foi 

apresentada a definição de psicopedagogia; na segunda, teve como proposta 

desenvolver uma discussão sobre aprendizagem: conceito, importância e como é 

adquirida; na terceira, o estudo convidou o leitor para uma reflexão sobre a dificuldade 

de aprendizagem- conceito e exemplo; na quarta categoria, discutiu-se sobre o papel 

da psicopedagogia no ambiente escolar; e, na última, falou-se sobre o papel do 

psicopedagogo, área de atuação e sua importância no ambiente escolar e sua 

contribuição no processo de ensino-aprendizagem. 

Os autores Oliveira e Lima (2020, p. 34), mencionam sobre o trabalho do 

psicopedagogo, ressaltando que este “profissional tem uma função muito importante 

no ambiente escolar, utilizando o conhecimento em psicopedagogia, podendo 

colaborar na orientação dos pais e docentes em relação ao ensinar e aprender [...]”. 

O artigo que tem como tema “O uso das tecnologias e mídias digitais como 

instrumento de recomposição da aprendizagem no atendimento psicopedagógico”, 

dos autores Luciene César de Lima, Maria da Conceição Costa Rivemales e Marcus 

Fernando da Silva Praxedes (2023), apresenta uma revisão narrativa de literatura, na 

qual pretenderam analisar as produções científicas que relacionam o uso das 

tecnologias e mídias digitais como ferramenta de intervenção psicopedagógica tanto 

no âmbito escolar como clínico, com o objetivo de refletir sobre as contribuições da 

terapia psicopedagógica, com o uso das tecnologias. 

Para a seleção das referidas pesquisas e teóricos, foram consultadas as bases 

de dados Google Acadêmico, Scielo e PubMed, através das palavras-chave: 

Psicopedagogia, Tecnologia educacional, aprendizagem digital, Dificuldades de 

Aprendizagem. As investigações apontam que a possibilidades advindas da utilização 

das tecnologias digitais valorizam o processo de aprendizagem, saindo do 

tradicionalismo nas metodologias docentes e nos atendimentos psicopedagógicos 

para a utilização de metodologias ativas que possibilite meios de diversificação e da 

recomposição da aprendizagem. O fazer psicopedagógico, institucional quanto o 

clínico, é essencial na recomposição da aprendizagem dos alunos/aprendentes e o 

aperfeiçoamento do fazer docente em sala de aula, sendo expressas por meios de 

orientações, intervenções e busca de novas possibilidade e ferramentas tecnológicas 

que impulsionem a aprendizagem. 



O artigo selecionado que aborda o tema “As contribuições das metodologias 

ativas na aprendizagem: o aluno como protagonista do saber”, foi desenvolvido para 

o Trabalho de Conclusão de Curso (TCC), da Especialização em Linguagem e 

Tecnologias na Educação. Esta pesquisa tem como abordagem metodológica uma 

revisão sistemática da literatura referente ao uso de metodologias ativas na 

aprendizagem dos estudantes dos anos iniciais, buscando investigar a relevância da 

didática e a importância do papel do professor nos processos de aprendizagem por 

meios das metodologias ativas e a busca pela construção crítica e autônoma dos 

estudantes, podendo conduzi-los ao protagonismo contemporâneo. 

As autoras Maria Andréia Reginato Bernardon e Anubis Graciela de Moraes 

Rossetto (2021),apresentam na introdução que o trabalho está organizado da 

seguinte forma: na primeira seção, são apresentados conceitos sobre Metodologias 

Ativas e a percepção de como elas estão presentes no cotidiano escolar desde muito 

tempo, os benefícios que elas proporcionam na aprendizagem e como pode ser um 

facilitador no processo do ensinar e aprender; na segunda seção, apresentaram o 

aluno como protagonista do seu saber e o quanto os estudos têm revelado que esse 

aluno potencializa a sua aprendizagem; na terceira seção, descreveu a metodologia 

aplicada; na quarta seção, foram apresentados os trabalhos selecionados, bem como 

uma análise considerando as questões de pesquisa; e por fim, estão as considerações 

finais. Nas considerações finais, as autoras ressaltam que, 

 
Através da sistematização dos dados coletados, foi possível analisar que o 
uso das metodologias ativas nos anos iniciais do Ensino Fundamental é uma 
importante estratégia na potencialização do processo de aprendizagem. 
Assim, é importante ressaltar que a metodologia ativa é capaz de auxiliar 
nessa mudança proposta, ela provoca a evolução do conhecimento, em 
virtude que seu uso envolve ativamente o pensamento e a construção, 
transformando saber motivador e prazeroso, em que o aluno é o agente ativo 
desse processo. (BERNARDON; ROSSETTO, 2021, p. 16) 

 

A leitura de teóricos estimula a reflexão crítica sobre a importância da atuação 

do/a psicopedagogo/a institucional no ambiente escolar, enquanto agente que 

conhece, avalia e intervém de forma significativa no processo de ensino e de 

aprendizagem. Neste sentido, o levantamento de teóricos sobre o/a psicopedagogo/a 

e a utilização de metodologias ativas como estratégias de ressignificar a prática 

pedagógica e psicopedagógica permite compreender como essas abordagens podem 



ser integradas ao contexto escolar para promover uma aprendizagem mais 

participativa, envolvente e significativa. 

 
4. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Em face dos desafios presentes na educação básica pública, a implementação 

de metodologias ativas demanda um esforço conjunto de psicopedagogos/as, profes- 

sores/as e gestores/as escolares. Ao superar as barreiras estruturais e promover a 

colaboração entre os diversos atores do ambiente educacional, é possível explorar 

plenamente o potencial transformador dessas abordagens. O papel do/a psicopeda- 

gogo/a como catalisador de mudanças e o engajamento ativo dos/as professores/as 

são fundamentais para criar um ambiente escolar que não apenas enfrente os desa- 

fios, mas também aproveite as possibilidades para proporcionar uma educação mais 

significativa e inclusiva. 

Deste modo, as metodologias ativas, quando integradas com sensibilidade 

pelo/a professor/a e com o suporte do/a psicopedagogo/a institucional, promovem 

uma educação mais alinhada às demandas contemporâneas. Elas incentivam a auto- 

nomia dos/as alunos/as, estimulam o pensamento crítico e preparam os estudantes 

não apenas para absorver conhecimentos, mas para aplicá-los de maneira significa- 

tiva em suas vidas e carreiras. 

A presente pesquisa apresentou o levantamento de alguns teóricos que discu- 

tem a temática em estudo “Desafios e possibilidades da psicopedagogia institucional 

na utilização de metodologias ativas para o processo de aprendizagem de estudantes 

do Ensino Médio”, tendo encontrado nas bases de dados do Google Acadêmico, mui- 

tas discussões interessantes referentes à temática em estudo, as quais contribuíram 

para entender e refletir sobre desafios da atuação do/a psicopedagogo/a no ambiente 

escolar, frente ao atendimento do/a estudante que apresenta dificuldade de aprendi- 

zagem e como as metodologias ativas podem ressignificar sua prática. 

É importante ressaltar que o levantamento teórico é essencial para o fortalecer 

a base teórica, orientar práticas profissionais, identificar desafios e oportunidades e 

promover a melhoria contínua no campo da psicopedagogia institucional, especial- 

mente quando consideramos o papel crucial do/a psicopedagogo/a na promoção do 

sucesso e bem-estar dos/as alunos/as no ambiente escolar. 

Assim, o conhecimento teórico fornece ao/à pesquisador/a e ao/à psicopeda- 

gogo/a uma base sólida para encarar os desafios enfrentados no ambiente escolar e 



ajudar a desenvolver estratégias mais eficazes para lidar com eles para melhor en- 

tendimento destes desafios que estes/as profissionais enfrentam na atuação no am- 

biente escolar. 

Deste modo, é importante salientar que as reflexões efetivadas no bojo dessa 

investigação conseguiram responder aos objetivos propostos pelo artigo referente a 

entender e refletir sobre a prática do/a psicopedagogo/a e a utilização das metodolo- 

gias ativas no ensino como forma de promover o protagonismo do/a estudante e tam- 

bém motivar a busca constante de se capacitar, de investigar as dificuldades de apren- 

dizagem dos/as discentes e buscar estratégias metodológicas que atendam às neces- 

sidades destes, colocando-os/as como protagonistas no processo de aprendizagem 

de forma significativa e que consigam aplicar este conhecimento na sua vida. 

Diante do exposto no decorrer da pesquisa, ficou evidenciado que a presença 

de um/a psicopedagogo/a na escola é essencial, pois ele/a desempenha um papel 

crucial no apoio ao processo de ensino e de aprendizagem, contribuindo para o de- 

senvolvimento integral dos/a alunos/as. Sua atuação vai além da identificação de difi- 

culdades de aprendizagem e engloba aspectos emocionais, sociais e cognitivos, pro- 

movendo um ambiente educacional mais inclusivo e eficaz. 
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